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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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O FATOR MOTIVACIONAL NA APRENDIZAGEM DA 
LÍNGUA INGLESA EM PROGRAMAS DE TREINAMENTO E 

DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL
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RESUMO: Considerando a propagação 
de ideias sustentáveis para incrementar 
programas de treinamento e desenvolvimento, 
pessoal e organizacional, torna-se necessário 
muitas vezes o diálogo entre áreas técnicas 
e acadêmicas. Esse diálogo possibilita tornar 
o ambiente empresarial, este por vezes 
sendo considerado como um segundo lar, um 
ambiente propício também para a aprendizagem 
e crescimento pessoal. Compreende-se 

este crescimento pessoal como o que por 
consequência traz também o crescimento 
Organizacional. Diversas competências que 
não são desenvolvidas no ambiente escolar 
durante o ginásio e ensino médio, muitas vezes 
requisitadas no ambiente empresarial, como a 
comunicação em língua inglesa como segunda 
língua, podem ser desenvolvidas neste ambiente 
de modo a garantir tal crescimento pessoal 
e, consequentemente, o desenvolvimento 
organizacional.
PALAVRAS-CHAVE: Treinamento e 
Desenvolvimento; Ambiente Empresarial; 
Língua Inglesa.

ABSTRACT: Considering the propagation 
of sustainable ideas to increase training 
and development programs, personal and 
organizational, it is often necessary to dialogue 
between technical and academic areas. 
This dialogue makes it possible to make the 
business environment, sometimes considered 
a second home, an environment conducive to 
learning and personal growth. This personal 
growth is understood as the consequence of 
organizational growth. The research seeks 
to draw attention to the various skills that are 
not developed in the school environment 
during high school and high school, often 
required in the business environment, such as 
English language communication as a second 
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language, can be developed in this environment to ensure such personal growth and, 
consequently, organizational development. All the findings are due to the consultation 
of a main article that comes in convergence with another bibliographical reference, 
being able to configure in parallel the topic approached. As closure, it is proposed 
the analysis in the interaction of pedagogical and business agents as a strategy in 
organizational growth in a socially sustainable way. 
KEYWORDS: Training and Development; Business Environment; English Language.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao ingressar o ginásio e ter os primeiros contatos com a disciplina Inglês, muitos 
acreditam que esta seja a primeira oportunidade de se adquirir habilidades que 
possam ser úteis na construção profissional. Por outro lado, tão comum quanto é a 
desilusão quando se iniciam as primeiras aulas, e no fim de um ciclo escolar, o desejo 
de se tornar fluente na língua inglesa torna-se o desejo de finalizar uma disciplina. 

Os principais diagnósticos até então foram acerca de fatores pedagógicos 
e motivacionais. Houve então a necessidade do educador aderir a abordagens 
que induzissem a motivação pela aprendizagem, muitas vezes para tratar temas 
mais maçantes, principalmente como alternativa ao clássico ensino da gramática. 
Não entrando na discussão da eficácia desta abordagem no ambiente escolar, é 
possível perceber o aumento nas expectativas de que muitos estudantes buscam a 
aprendizagem da língua inglesa por vias alternativas, porém, não necessariamente 
contando com metodologias eficazes para a aprendizagem, como ocorre com muitos 
estudantes autodidatas.

É comum na aprendizagem de uma língua estrangeira a perda da motivação 
ao passo que se perde a necessidade de utilização. Envolver a meritocracia como 
justificativa em um processo seletivo de candidatos que exclui não falantes de inglês, 
para assumir esta função longo prazo após a contratação, desconsidera fatores 
sociais preponderantes de más condições para a aprendizagem de outros candidatos 
que não obtiveram o êxito. Propor a aprendizagem em processos de desenvolvimento 
organizacional interno seria o que se considera por uma via justa, na hipótese desta 
função ser necessária em longo prazo.

Com embasamento em fatores culturais responsáveis pela aprendizagem de 
crianças, jovens e adultos brasileiros que adquirem assim a língua inglesa como 
segunda língua, a pesquisa tem como objetivo a observação desta abordagem como 
via de ensino e aprendizagem nas empresas através de programas de desenvolvimento 
pessoal e organizacional. Os leitores, sendo gestores ou não, podem compreender 
os fatores pedagógicos em programas de desenvolvimento pessoal e organizacional, 
como também os fatores econômicos e de sustentabilidade social com foco em redução 
de desigualdade e aumento de oportunidades a quem detém menor acessibilidade.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A princípio, foi entendido que através de observações da atuação de subáreas 
pôde-se chegar às mesmas áreas e a uma grande área, processo esse que Gil (2008, 
p. 10) chama de metodologia indutiva. O objetivo da pesquisa, porém, busca alcançar 
uma nova subárea, sendo ela inédita. Para isso, após a realização do método indutivo 
desde pequenas áreas até uma área geral, houve a necessidade da aplicação de um 
segundo método, o qual se pode perceber maior evidência na pesquisa.

A pesquisa posteriormente se sustenta na metodologia dedutiva que, Gil (2008, 
p. 9) aponta como um método baseado na dedução de premissas em diversos níveis 
para a obtenção de uma conclusão pelo afunilamento das informações analisadas.

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO

3.1 Cultura organizacional

Para iniciar a discussão acerca da cultura intrínseca nas organizações, 
é importante ter em mente que esta pode ser um fator de influências positivas e 
negativas em resultados. Isso ocorre porque a cultura organizacional tem como 
responsabilidade a moldagem dos colaboradores que atuam na organização.

Ao tratar a cultura organizacional, é importante observar e compreender as 
pessoas impactadas para reduzir suas preocupações e medo com a mudança, 
ajudando-se a mover com a equipe por meio de um ambiente aberto e colaborativo 
(PENHALBEL et al. 2016, p. 164).

Tendo em mente o investimento em capital humano, ou seja, pessoas, diversos 
fatores além dos interesses exclusivos da organização devem ser considerados, 
começando pelo alinhamento dos funcionários às necessidades da organização, ou 
seja, os mesmos devem ter pleno conhecimento da razão que os leva a desenvolver 
novas habilidades e competências nas organizações.

Ainda se permeiam diversas confusões acerca dos temas Treinamento e 
Desenvolvimento, que, Chiavenato (1997, p. 22) separa em dois grupos: o grupo não 
gerencial e o grupo gerencial, sendo o treinamento destinado ao não gerencial e o 
desenvolvimento ao gerencial.

Ao mencionar um método utilizado como agregação à cultura organizacional, 
trata-se de treinamento, que Chiavenato (1997, p. 23-24) aponta como objetivo as 
mudanças no comportamento, ocorrendo por:

I) Transmissão de informações: a cultura que trata da divulgação de todas as 
características da empresa (ambiente interno) no convívio entre os próprios 
colaboradores.

II) Desenvolvimento de habilidades: treinamento orientado para o trabalho do 
cargo exercido pelo colaborador. Este normalmente pode desenvolver essas 
habilidades através de colegas do mesmo setor com maior experiência nas 
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funções que este exerce.

III) Desenvolvimento ou modificação de atitudes: diretamente relacionado 
à sinergia na organização, ou seja, o comportamento de cada colaborador, 
devendo este estar de acordo com a postura que é exigida.

IV) Desenvolvimento de conceitos: ao abordar o tema treinamento, não é 
tratado apenas a aprendizagem e aquisição de novas habilidades técnicas 
que o colaborador necessita para exercer determinada função. Desenvolver 
conceitos, então, tem como objetivo dar ao colaborador uma roupagem 
desenvolvida, crescendo não apenas como profissional, mas como pessoa na 
organização. 

Com o estudo realizado acerca dos temas treinamento e desenvolvimento, é 
possibilitada a compreensão de que estes podem também ocorrer através da cultura 
organizacional. A mesma cultura organizacional que, como aponta Chiavenato 
(1997) pode ser a também propagadora de conhecimento e desenvolvimento social 
interno, a que fideliza o cliente interno quando neste investe, promovendo também o 
crescimento coletivo.

3.2 O aproveitamento da cultura na abordagem interdisciplinar

Antes de aprofundar o assunto, é preciso saber que a interdisciplinaridade passou 
por diversas modificações, tanto no quesito conceitual quanto na aplicabilidade. 
Algumas dessas modificações explicam a ideia principal da interdisciplinaridade que, 
Fazenda (2006, p. 65-70) aponta diversos fundamentos, sendo os quatro principais:

I) Movimento dialético: trata-se do aperfeiçoamento da interdisciplinaridade 
por intermédio de reciclagens. Sua explicação é que com o passar do tempo, 
muitos métodos de ensino e aprendizagem temporais exigem mudanças, 
“necessidade de substituir o velho pelo novo”, como Fazenda define.

II) Memória: trata-se de um momento de manutenção da aprendizagem 
interdisciplinar em que é exigida a aprendizagem, na maior parte do tempo de 
forma teórica, ocorrendo o registro de informações através da leitura de livros, 
revistas, artigos, participação de palestras, workshops, etc.

III) Parceria: este fundamento ocorre através da vivência. Por “parceria” é 
entendido o aprendizado que ocorre através de trocas de experiências entre 
membros das mais diversas áreas de conhecimento, possibilitando então a 
fusão e colaboração entre eles.

IV) Docência: este fundamento trata-se da disseminação da prática de 
interdisciplinaridade no ambiente de aprendizagem. Em uma sala de aula, 
seria o professor interdisciplinar que integra História e Sociologia; Matemática 
e Física; entre outras possibilidades.

Entre esses quatro fundamentos destacados de Fazenda, em um ambiente 
empresarial, um pouco mais livre de questões teóricas como conceitos e 
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fundamentações, tornam-se mais notórios o terceiro e o quarto fundamento, isso 
porque um trabalha a vivência e o outro a forma de gerenciar esta vivência. O gestor 
da interdisciplinaridade, portanto, deverá deter conhecimentos específicos acerca dos 
fundamentos um e dois, mesmo que seus colaboradores não os percebam. Quando 
o gestor, o detentor de conhecimento, vai elaborar uma maneira de se aproveitar a 
interdisciplinaridade para que através de várias competências ele desenvolva um 
segundo idioma, ele deve estudar primeiro a cultura, não a que vai servir de objeto 
para este empreendimento, mas a cultura vivencial dos colaboradores.

Torna-se necessário e possível, nesse quadro de realidade, trabalhar a 
interdisciplinaridade como um processo que leva em consideração a cultura vigente 
e a sua transformação, como condição fundamental para que promova os princípios 
interdisciplinares. Em primeiro lugar, é necessário que se dê importância a esses 
princípios, como orientadores da prática e não como parte de um corpo conceitual que 
se deve integrar logicamente (LÜCK, 2013, p. 24). Através daí, consta-se que, trazer a 
interdisciplinaridade à organização também demanda atendimento personalizado ao 
público interno, ou seja, aos colaboradores da organização, considerando as muitas 
diferenças comportamentais de um colaborador para outro no aspecto da cultura 
vivencial. Essa explicação a princípio pode dar a entender que há uma divisão entre 
o estudo da cultura organizacional e a pessoal de cada colaborador, dissociando uma 
coisa da outra, mas, a ideia é que, ainda voltando ao pensamento de Chiavenato 
(1997), sejam moldadas as características do colaborador para atender as exigências 
da organização, ou no caso, de um projeto de treinamento preestabelecido.

3.3 Discussão

Tendo em conta uma liderança motivacional no ambiente corporativo, é 
possível compreender a mesma regra como alternativa viável à busca por resultados 
satisfatórios, visto que, assim como no ambiente social, ou mesmo na vida pessoal 
de qualquer indivíduo, o que leva à aprendizagem de algum colaborador no ambiente 
corporativo também é a motivação, seja pelo aumento da bagagem cultural ou 
intelectual, seja pelo anseio de crescimento profissional, dentre outros motivos.

Todas as variedades nos campos motivacionais, já identificadas fora do 
campo corporativo, devem ser compreendidas dentro também. Se fora do ambiente 
corporativo a aprendizagem também depende de fatores motivacionais, mesmo 
dentro do ambiente corporativo a regra se mantém a mesma. Não necessariamente 
tratando os anseios profissionais, mas também as características pessoais, ainda é 
válido o apontamento feito por Fernandes et al (2013, p. 102) de que a aprendizagem 
é motivada pelas características de quem a busca, sendo estas um fator considerável 
na implementação de um método eficaz de aprendizagem.

Ao considerar características pessoais de colaboradores em programas 
corporativos do tipo, o primeiro passo ocorreria pelas delimitações. Quando o fator 
religião é considerado nas organizações para criar um ambiente propício para a 
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inclusão de funcionários, espera-se que diversas exigências possam ser atendidas 
para que este não trabalhe em um ambiente que atente contra sua filosofia.

Quando se fala em aquisição de cultura, se fala em música, literatura, cinema, 
teatro, etc. Essa se apontou no estudo como uma abordagem viável que introduz 
um indivíduo à aprendizagem de uma segunda língua. Trabalhando em grupo, 
porém, exige de quem está trabalhando na implementação do projeto as noções 
necessárias de seleção de material cultural, começando pelo que pode ser consumido 
em determinado setor, a partir daí, afunilando até às características pessoais dos 
colaboradores.

Acerca das medições de treinamento, foi visto a importância das avaliações 
dos programas de treinamento, o que, no caso, pode se deduzir que aconteça pela 
observação, em alguns aspectos, e pela análise de comprovação numérica.

Por observação pode acontecer de formas aparentemente simples, como a 
demonstração de um colaborador de uma proximidade à língua estrangeira, o que 
já tem validade se este for uma considerável hipótese a se candidatar a um curso 
intensivo de língua inglesa para fins de secretariado, trabalhos com exportação 
e importação, diversas áreas em relações internacionais, etc. Se a introdução ao 
idioma, proposta pelos meios descritos no trabalho apontarem um bom candidato na 
aprendizagem, são minimizados os riscos de perda ao se investir neste candidato 
para a participação de outros programas para aprendizagem, no caso, em longo 
prazo, possivelmente.

A mensuração de resultados por números, poderia então ocorrer de uma 
forma menos complexa. Assim como em muitos cursos, seria este um teste de 
conhecimentos acima do texto abordado, aonde se vê se o colaborador submetido a 
esta abordagem pedagógica no ambiente de trabalho pôde absorver conhecimento. 
Importante salientar que, para maiores possibilidades de análises, focando também 
as perspectivas dos que se submetem a ela, deve-se considerar na avaliação o nível 
de satisfação dos colaboradores submetidos.

Se um programa de aprendizagem de Língua Inglesa conta com altos 
investimentos financeiros, o programa de treinamento simplificado, além de 
proporcionar um robusto ambiente de aprendizagem na corporação, pode também 
dizer se altos investimentos se tornarão perdas ou não, isso ocorre porque o 
programa de treinamento simplificado, tendo como base principal a propagação 
cultural, não demanda grandes esforços dos avaliados, de modo que estes muitas 
vezes podem ser avaliados sem saber que estão, naturalmente, muitas vezes com 
base no comportamento de cada indivíduo perante a aceitação ou não desta nova 
via de propagação cultural. Passar nesta avaliação, ou seja, realizar uma absorção 
satisfatória da cultura propagada indica então se o perfil do avaliado é o mais indicado 
para a submissão dos programas mais completos, que podem vir a envolver outros 
investimentos.
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4 |  CONCLUSÕES

O estudo pode deixar também como sugestão a análise das novas propagações 
de conhecimento, considerando diversos outros métodos já abordados em que a 
aprendizagem de diversos temas ocorre por intervenções culturais, com o apoio 
da tecnologia, muitas das vezes. Sabendo que a modernização na propagação do 
conhecimento ocorre em forte intensidade, há de fato uma necessidade de se livrar 
de muitos sistemas pedagógicos que hoje já são compreendidos como arcaicos: 
as apostilas, quadro negro e giz, professores que explicam a aula, aplicam provas 
e no dia seguinte repetem o mesmo ciclo acerca de outro tema de seu conteúdo 
programático. 

Diversas teorias pedagógicas que buscam comprovar eficácia na aprendizagem 
são testadas e comprovadas e, já que a tecnologia avança o estudo dessas 
metodologias também deve acontecer com maior intensidade, também para que não 
ocorra uma autogestão do conhecimento sem controle e desgovernada que venha a 
trazer prejuízos, no campo acadêmico ou corporativo.
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